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INTRODUÇÃO

Plantas pioneiras apresentam crescimento rápido e
também um sistema de ráızes finas com caracteŕısticas
que proporcionam maior eficiência na obtenção de água
e ı́ons de solo do que plantas tardias de crescimento
lento (Zangaro et al., 2008). Todavia, a absorção de
nutrientes também pode ocorrer via micorriza arbuscu-
lar (Marschner & Dell, 1994). Através das hifas exter-
nas os fungos micorŕızicos arbusculares (FMA) trans-
ferem água e ı́ons do solo para as células corticais das
ráızes e, em troca, recebem fotoassimilados da planta
hospedeira (Lynch & Ho, 2005). No entanto, apesar
de na maioria das vezes os FMA serem benéficos para
as plantas, em alguns casos podem causar depressão
(redução) no crescimento do vegetal. A depressão no
crescimento das plantas associadas aos FMA tem sido
atribúıda ao dreno de carboidratos imposto pelos fun-
gos numa situação em que a planta não recebe be-
nef́ıcios equivalentes (Li et al., em¿ 2008). Em estu-
dos realizados com trigo, a depressão no crescimento
de plantas inoculadas com FMA foi atribúıda à rápida
e alta colonização das ráızes, o que provocou uma ele-
vada demanda de C para formação e manutenção da
simbiose (Graham & Abbott, 2000).

OBJETIVOS

Para se conhecer melhor a influência dos FMA, do vo-
lume do recipiente de cultivo e da fertilidade do solo
no desenvolvimento da gramı́nea Brachiaria brizantha

(Hochst. ex A. Rich.) Stapf, foram desenvolvidos dois
experimentos em casa de vegetação: o primeiro avaliou
as respostas de B. brizantha quando cultivada em dife-
rentes solos contendo ou não suas comunidades nativas
de FMA. O segundo experimento verificou o efeito da
fertilidade do solo e do volume interno do recipiente no
crescimento de B. brizantha crescendo na presença ou
não dos FMA.

MATERIAL E MÉTODOS

No Experimento 1, utilizou - se solos coletados em qua-
tro áreas pertencentes a diferentes fases da sucessão,
os quais foram denominados, de acordo com o local
onde foram coletados, como: Herbácea, Arbustiva, flo-
resta Secundária e floresta Madura. Neste experimento
metade dos solos foram esterilizados (tratamento sem
FMA) e a outra metade não teve sua microbiota alte-
rada (tratamentos com FMA). No Experimento 2, fo-
ram utilizados sacos de cultivo de 350 cm3, 1000 cm3 e
1500 cm3 e dois solos com diferentes ńıveis de fertilidade
(Fértil e Infértil). Inicialmente todo o solo deste expe-
rimento foi esterilizado e para produzir os tratamentos
com FMA, 5 g de solo inóculo contendo propágulos de
FMA foram adicionados ao orif́ıcio de plantio. Nos dois
experimentos foram utilizadas 5 repetições por trata-
mento. Após 90 dias do plantio, determinou - se a
massa seca da parte aérea das plantas, a colonização
micorŕızica nas ráızes e a responsividade das plantas de
ambos os experimentos. Os dados foram submetidos ao
teste de Shapiro - Wilk para verificar sua distribuição
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normal e foram analisados através do Teste t de Stu-
dent ( = 5%).

RESULTADOS

Nos dois experimentos, as plantas crescidas nos solos
de menor fertilidade (Experimento 1: solo Herbácea;
Experimento 2: solo Infértil) e na presença dos FMA
foram beneficiadas e apresentaram responssividade po-
sitiva. No entanto, no Exp. 1, houve forte depressão
na parte aérea das plantas micorrizadas crescendo nos
solos mais férteis (Arbustiva, floresta Secundária e flo-
resta Madura). A alta taxa de colonização das ráızes (¿
90%) associada com a alta demanda de C para a manu-
tenção dos FMA (Peng et al., 1993), em uma condição
em que B. brizantha não necessita dos FMA para se
desenvolver (solos férteis) pode ter provocado um alto
dreno de C pelos fungos que colonizaram as ráızes, o
que possivelmente diminuiu a quantidade de fotoassi-
milados dispońıveis para que estas plantas constrúıssem
tecidos da parte aérea. Entretanto, como proposto para
espécies arbóreas pioneiras, a manutenção da elevada
taxa de colonização das ráızes por FMA pode estar re-
lacionada com a exigência dessa gramı́nea em associar
- se com FMA para melhorar as suas chances de sobre-
viver em condições adversas no campo, como em solos
degradados e de baixa fertilidade (Lynch & Ho, 2005).
No Exp. 2, apenas as plantas micorrizadas crescidas
no solo Fértil e nos recipientes de menor volume (350
cm3) apresentaram depressão no crescimento. Prova-
velmente o volume de 350 cm3 foi pequeno para conter
a alta quantidade de ráızes produzidas pelas plantas e
a grande abundância de hifas externas dos FMA, o que
pode ter originado um processo competitivo entre os
simbiontes por nutrientes do solo (B̊åath & Hayman,
1984). Nos volumes de 1000 cm3 e 1500 cm3 não foi
observado resposta negativa aos FMA nas plantas que
cresceram no solo Fértil. Isso pode ter ocorrido devido
às diferenças na distribuição dos propágulos de FMA
de acordo com a metodologia de inoculação empregada
(orif́ıcio de plantio + solo inóculo) e da utilização de
solo natural contendo os FMA. No Exp. 1, as ráızes
das plantas que cresceram nos solos de maior fertili-
dade provavelmente interceptavam propágulos de FMA
à medida que elas se estendiam, já que os solos utiliza-
dos neste experimento para produção dos tratamentos
com micorrizas não tiveram sua microbiota alterada.
Já no Exp. 2, as plantas foram inoculadas de maneira
convencional e os propágulos de FMA foram concen-
trados no orif́ıcio de plantio. Como plantas pioneiras
apresentam desenvolvimento rápido, pode ser que no
Exp. 2 as ráızes das plantas crescidas no solo Fértil te-
nham tido um crescimento inicial acelerado e o tempo

de permanência dos segmentos de raiz no local onde
se encontrava o solo inóculo com FMA pode ter sido
curto, permitindo assim que as ráızes alcançassem os
limites do solo esterilizado rapidamente. Possivelmente
em conseqüência disso, as plantas destes tratamentos
apresentaram taxa de colonização das ráızes 20% me-
nor que a as plantas do Exp. 1 e não apresentaram
depressão no crescimento.

CONCLUSÃO

Apesar dos FMA terem provocado depressão no cres-
cimento das plantas cultivadas nos solos mais férteis
do experimento 1, fica evidente que eles são importan-
tes para o desenvolvimento de B. brizantha em solos
inférteis. Além disso, a distribuição do inóculo dos
FMA no solo aparece como importante requisito para
obtenção de respostas de crescimento da gramı́nea tes-
tada, visto que a concentração do inóculo apenas na
parte superior do recipiente de cultivo junto às ráızes
produziu resultados diferentes do que quando o inóculo
estava disperso por todo o solo.

REFERÊNCIAS
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